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RESUMO 

Introdução: O Alzheimer é um tipo de demência de caráter progressivo, que ocasiona a perda gradual da 

memória. Com a evolução da patologia, os sinais e sintomas avançam de maneira abrupta. Objetivo: Buscou-

se identificar as competências do enfermeiro para os cuidados ao idoso com doença de Alzheimer (DA) no 

contexto familiar. Materiais e métodos: Estudo descritivo orientado no método da Revisão Integrativa (RI) 

realizado nas bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), com aplicação dos descritores “doença de 

Alzheimer”, “cuidado familiar”, “enfermagem”, “competências” e operador booleano and. Inclui-se na RI, 

artigos nos idiomas inglês e português publicados de 2016 a 2021. Resultados: O corpus da Revisão 

Integrativa foi composto por 17 artigos, dos quais foi possível estabelecer três categorias sobre as competências 

do enfermeiro no cuidado a pessoa idosa com DA no contexto familiar: I- limites da família no cuidado com 

o idoso com doença de Alzheimer; II- A pessoa com a doença de Alzheimer na família e a equipe 

multiprofissional e III-A doença de Alzheimer na agenda política. Considerações finais: As competências do 

enfermeiro devem inclui dimensões teóricas e técnicas em diálogo com o cuidador e a família, devem ser 

consideradas as dimensões da cultura, os valores e crenças, conhecimento sobre o processo, impactos e 

desfecho a doença.  

PALAVRAS-CHAVE:  doença de Alzheimer, enfermagem e licença para cuidar de pessoa da família 

 

ABSTRACT  

Introduction: Alzheimer's is a type of dementia of a progressive nature, which causes a gradual loss of 

memory. With the evolution of the pathology, the signs and symptoms advance abruptly. Objective: To 

identify the skills of nurses to care for the elderly with Alzheimer's disease (AD) in the family context. 

Materials and methods: Descriptive study guided by the Integrative Review (IR) method carried out in the 

Virtual Health Library (VHL) databases, with the application of the descriptors “Alzheimer's disease”, “family 

care”, “nursing”, “competences”. ” and Boolean operator and. Articles in English and Portuguese published 

from 2016 to 2021 are included in the IR. Results: The corpus of the Integrative Review consisted of 17 

articles, from which it was possible to establish three categories on the nurses' competences in caring for the 

elderly person with AD in the family context: I- family limits in caring for the elderly with Alzheimer's disease 

; II- The person with Alzheimer's disease in the family and the multiprofessional team and III- Alzheimer's 

disease on the political agenda. Final considerations: The nurse's competences must include theoretical and 

technical dimensions in dialogue with the caregiver and the family, the dimensions of culture, values and 
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beliefs, knowledge about the process, impacts and outcome of the disease must be considered. Final 

considerations: The nurse's competences must encompass theoretical and technical dimensions in dialogue 

with the caregiver and the family, considering the dimensions of culture, values and beliefs, knowledge about 

the process, impacts and outcome of the disease. 

KEY WORDS: Alzheimer's disease, family leave, nursing. 
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1. 1NTRODUÇÃO  

Segundo a Organização Mundial da Saúde1 (2019), todo indivíduo com idade igual ou 

superior a 60 anos é considerado idoso A expectativa de vida da população atualmente é de 76,6 anos, 

sendo para o sexo masculino 73,1 anos e para o feminino 80anos2. Sob o ponto de vista processual, o 

envelhecimento é um fenômeno natural e universal, em que ocorrem alterações biológicas, 

psicológicas e sociais, que variam de um indivíduo para o outro3.   

Diante do processo de envelhecimento do sujeito, é necessário ratificar constantemente os 

direitos das pessoas idosas nas dimensões social, educação, saúde, habitação, cultura, autonomia, 

transporte com enfoque de promover este idoso socialmente. Para tanto, em 1994, no Brasil, foi criada 

a Política Nacional do Idoso (Lei Federal nº 8.842 de 1994). Em 2003 foi estabelecido o Estatuto do 

idoso (Lei nº 10.741) com o enfoque de regular o direito a esta população junto a formulação e 

elaboração de políticas sociais e públicas3,4.  

Uma das maiores conquistas do século XX, foi o acréscimo da expectativa de vida, porém, ao 

mesmo tempo, tal conquista acabou se transformando em um desafio para a saúde, isto porque é 

necessário que a qualidade de vida seja mantida em conjunto com o envelhecimento3, pois para o 

paradigma do envelhecimento populacional as doenças crônicas são aspectos a serem considerados 

para fins de assistência à saúde. Nesse contexto, as doenças mais prevalentes em idosos são as 

crônicas degenerativas, como os quadros de demência2,3. Segundo Guimarães2 (2010), a incidência 

de pessoas com algum tipo de demência é de 36 milhões no mundo. Este número é estimado para 66 

milhões em 2030 e 115 milhões em 2050, acometendo principalmente os idosos acima de 65 anos de 

idade.   

O Alzheimer é o exemplo mais comum de doença neurodegenerativa, incidindo em 

aproximadamente 35,6 milhões de pessoas. Só no Brasil, contabilizam-se cerca de 1,2 milhões de 
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casos, embora nem todos com diagnósticos definido, mas com a evolução progressiva a longo prazo 

desencadeando danos cognitivos e resultando em quadro de dependência do idoso5,6. 

Sendo uma doença com quadro irreversível o Alzheimer pode causar efeitos negativos no 

ambiente intrafamiliar, sobrecarga de trabalho e alto custo socioeconômico e psicológico, em especial 

pelo quadro de demência, fazendo com que a doença seja um grande problema de saúde pública2. 

Diante desta realidade, é necessário que a Enfermagem e a sociedade em geral tenham conhecimentos 

deste tema e assim, estejam habilitados para acolher a pessoa que vive com Alzheimer no contexto 

da família6. 

O profissional enfermeiro deve conhecer a evolução da doença, para desenvolver ações 

preventivas, e que possam elaborar um plano de cuidados, a fim de evitar e ou retardar complicações 

oriundas da doença de Alzheimer6. E que o planejamento dos cuidados seja orientados na 

Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), o qual garante o olhar holístico e humanizado7, 

bem como considerando a dimensão cultural das pessoas envolvidas. Sobre este último aspecto, a 

teoria Transcultural de Madeleine Leininger8 apresenta potencial para a compreensão. A teoria 

Transcultural tem por objetivo a prática do cuidado cultural ao paciente, considerando suas crenças, 

valores, diversidade e universidade junto à dimensão social e estrutural, contribuindo para o controle 

dos sintomas, suporte e educação ao cuidador, trazendo uma qualidade de vida não só ao paciente, 

mas também aos que auxiliam na prestação desse cuidado2, inclusive no contexto da família.  

As considerações apresentadas, orientam para explorar as competências do enfermeiro no 

cuidado ao idoso com diagnóstico da Doença de Alzheimer (DA) no núcleo familiar, uma vez em que 

o profissional enfermeiro necessita de conhecimentos, capacidade e habilidades, que lhe permitam 

entender e dar respostas às necessidades de saúde deste núcleo. 

Diante do exposto, este estudo teve como questão indagadora: Quais são as competências do 

enfermeiro para o cuidado do idoso com a Doença de Alzheimer (DA) no contexto familiar? Para 

responder a esta problemática o estudo objetivou identificar as competências do enfermeiro para os 

cuidados ao idoso com a doença de Alzheimer na família, na literatura comparando a SAE 7com as 

competências de cuidados gerais propostos pela Associação de Enfermeiro de Portugal (AEP)9 e a 

Teoria de Madeleine Leininger8, 

O trabalho proposto visa contribuir para evidenciar as competências do enfermeiro para o 

cuidado ao idoso com DA e, por conseguinte qualificar a assistência e a qualidade de vida desta 

população, bem como de seus familiares.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Fisiopatologia da Doença de Alzheimer  

 A doença de Alzheimer foi descoberta pelo médico Alois Alzheimer11, em 1906. É uma doença 

cerebral degenerativa, com uma etiologia escassa, possui aspecto neuropatológico e neuroquímico. 

Até o presente momento, não existe científico comprovado que apresente a origem da ocorrência 

desta doença, apenas estudos que consideram lesões cerebrais que acabam caracterizando a alteração, 

nas placas senis devido ao depósito de proteínas beta amiloide, anormalmente produzida, gerando 

emaranhados neuro fibrilares devido à hiperfosforilação da proteína TAU. Outra alteração é a redução 

do número de neurônios e das sinapses, reduzindo o volume cerebrall2.  

As células nervosas mais afetadas frequentemente estão relacionadas à memória e funções 

executivas que envolvem planejamento de funções complexas e, com o avanço da DA, outras áreas 

do cérebro acabam também sofrendo diminuição12. Com a evolução da doença, ocorre com a piora 

progressiva dos sintomas, o porquê é apresentado em três estágios, como demonstra a figura 1, 

podendo sofrer alterações11. 

 

Figura 1: Estágios da Doença de Alzheimer.  

 
Fonte: Abraz11 (2020) adaptado Autoras (2021). 

 

2.2 Competências do enfermeiro 

O processo de Sistematização de Assistência de Enfermagem (SAE) é amparado na Lei 

n°7.498/86. A SAE garante que o profissional enfermeiro organização, planejamento e execução da 

do cuidado, bem como desenvolvimento das consultas de Enfermagem. Destarte, possibilita a relação 

profissional e paciente a fim de prestar a assistência com eficacia7,8,9.  

Com isso, é necessário que o enfermeiro tenha habilidade e competência específicas técnicas, 

científicas, éticas, políticas e socioeducativas a fim de desenvolver ; 1) atenção à saúde: compreensão 

da natureza humana em todas suas dimensões, a fim de desenvolver ações que visem à prevenção, 

promoção e proteção e reabilitação da saúde, intercalando a ciência e arte do cuidar para a prestação 
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do cuidado individual e coletivo; 2) Tomada de decisão: capacidade de avaliar, sistematizar para 

tomar uma decisão eficaz, sendo necessário uma comunicação eficaz e acessível. O profissional deve 

ser integrante da equipe multiprofissional, apto a assumir liderança com responsabilidade para um 

gerenciamento eficaz e efetivo. Com isso o profissional deve ser capaz de aprender continuamente, 

estando atualizado em sua formação técnico-científica, a fim de educar e treinar tanto a equipe quanto 

futuras gerações, transmitindo o conhecimento eficaz8. 

Segundo a AEP9 (2011) as competências do enfermeiro de cuidados gerais, tem a finalidade 

de fornecer suporte para que o profissional adquira conhecimento, capacidade e habilidade, para 

abranger a necessidade do cliente num todo. O documento descreve os domínios e as competências 

voltadas para a prática do profissional9.  

Madeleine Leininger contribui com a sua Teoria Transcultural para as competências do 

enfermeiro nos cuidados à pessoa com a D.A. no contexto da família, ao afirmar que a cultura 

perpassa a família, influencia o seu comportamento e sua cosmovisão diante da doença e do cuidado 

do enfermeiro e do cuidador. Esses cuidados esbarram no conjunto de crenças, valores e modos de 

vida apreendidos pela família e que por conseguinte, podem facilitar ou não na manutenção do bem-

estar, da saúde e lidar com a doença, o que exige do enfermeiro competência cultural 10.  

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS  

Trata-se de um estudo descritivo e comparativo, com o objetivo de identificar as competências 

do enfermeiro no cuidado à pessoa com a doença de Alzheimer. Para tanto empreendeu-se o trabalho 

de interpretação e análise da relação entre a realidade e o sujeito, ou seja, o mundo objetivo da pessoa 

e da família no contexto da DA e a subjetividade do sujeito em relação à sua realidade. A partir desses 

pressupostos, reconhecer as competências do enfermeiro para o cuidado da pessoa com Alzheimer no 

contexto familiar13,14. Para atingir o objetivo proposto, orientou-se no método da Revisão Integrativa, 

a qual se baseia na construção da análise ampla da literatura a fim de elencar discussões sobre métodos 

e resultados e assim contribuir para discussões e reflexão de futuros estudos15.  

O método proposto por Cooper 15 (1982) contém as seguintes etapas (Figura 2): 

 

Figura 2: Esquema das etapas da Revisão Integrativa, aplicadas neste estudo. 
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Fonte: Cooper15 (1982) adapto Autoras (2021). 

 

Para evidenciar a literatura sobre o tema, a seleção dos artigos ocorreu a partir da Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS). Considerou-se como critérios de inclusão, os artigos publicados na íntegra, 

nos idiomas português e inglês, entre os anos de 2016 e 2021 e que apresentassem interface com o 

tema proposto. O estudo desenvolveu-se entre os meses de julho a dezembro do ano de 2021. Para a 

captura dos artigos foram aplicados os seguintes descritores: doença de Alzheimer (DA), cuidado 

familiar, enfermagem e competências associado ao operador booleano and. A seleção dos artigos, 

ocorreu a partir da leitura do título e do resumo e ao identificar menção relacionada ao tema, 

empreendeu-se a leitura do artigo na integra.  

O caráter comparativo ocorreu com o esforço de estabelecer relações entre os achados e as 

Competências do Enfermeiro de Cuidados Gerais, propostos pela Associação de Enfermeiro de 

Portugal9 (2012), a Sistematização de Enfermagem (SAE)7 e a teoria do cuidado Transcultural de 

Madeleine Leininger8(1985). O Resultado da seleção de artigos de acordo com os descritores 

Alzheimer and Família resultou em 7.536 artigos, Alzheimer and Enfermagem, foram encontrados 

2.948 artigos. Após aplicação dos filtros, o corpus da Revisão Integrativa foi composto por 17 artigos 

lidos na integra (Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

1° formulação do problema 2° Coleta de dados
3° Avaliação dos ponto de 

dados

4°Análise e interpretação 
dos dados

5° Interpretação dos 
resultados

6° Apresentação da 
Revisão Integrativa
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Figura 3. Fluxograma da descrição das fases da RI para compor o corpus do estudo. 

 

Fonte: As autoras (2021). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com as manifestações progressivas da DA, a demanda do cuidado exige uma atenção maior 

e assim, necessita que uma pessoa assume o papel de cuidador. Assumir este cuidado pode causar 

desgastes e riscos para a saúde daquele que cuida. Isto porque, a DA gera situações desgastantes, a 

exemplo do aceite do diagnóstico, a administração de conflitos entre a família e o doente, norteada 

pelas percepções e elaborações acerca do processo de adoecimento e ao pensar no futuro de 

incertezas, pode causar adoecimento tanto físico quanto mental ao cuidador14. Por se tratar de uma 

síndrome crônica, a DA afeta a memória, pensamentos, comportamento e consequentemente a 

capacidade de realizar as atividades diárias e ao autocuidado15. Sendo assim é importante observar 

que este processo do cuidar uma vez que acarreta uma sobrecarga, e com isso faz-se necessário o 

apoio profissional ao que o cuidador, a fim de amenizar as vulnerabilidades em que os envolvidos 

estão inseridos15.  

Da aplicação das etapas da RI, e da análise criteriosa dos artigos científicos encontrados, foi 

possível construir o corpus da revisão, conforme quadro 1. 
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Quadro 1- Análise dos resultados das publicações do corpus da revisão. 

Ano Título Objetivo Método Resultados. 

2016 A15 Desvelar a percepção de 

cuidadores de pessoas 

com Doença de 

Alzheimer sobre suas 

perspectivas de futuro. 

Trata-se de um estudo de natureza 

qualitativa, com a fundamentação 

teórico-filosófica de Maurice 

Merleau-Ponty; desenvolvido na 

cidade de Jequié, Bahia, Brasil, no 

período de dezembro de 2015 a 

janeiro de 2016, nos domicílios dos 

participantes da pesquisa e em uma 

igreja. 

A análise das descrições 

vivenciais dos cuidadores de 

pessoas com DA possibilitou 

perceber vivências com as quais 

eles se identificam e reconhecem 

como capazes de tornar-lhes 

outro, na perspectiva da 

transcendência. Experiência que 

acontece na intersubjetividade 

entre o cuidador familiar e a 

pessoa com DA, e é ambígua. 

2016 B26 Objetiva observar e 

identificar as 

representações dos 

cuidadores familiares 

sobre o cuidado e analisar 

como influenciam em 

suas práticas de cuidado. 

Estudo empírico, exploratório, 

qualiquantitativo, utiliza como 

método o Discurso do Sujeito 

Coletivo. Participaram 21 

cuidadores familiares de idosos 

com Alzheimer, sendo 24% 

homens e 76% mulheres, com faixa 

etária de 32 a 69 anos. 

Foram encontradas representações 

sobre o cuidado, sendo ao menos 

duas delas representações 

negativas, associando o cuidado às 

ideias de prisão e desarmonia de 

identidades sociais. 

2016 C21 to identify the evidence 

in the literature about 

nursing interventions in 

the elderly with 

Alzheimer's disease. 

This is an integrative literature 

review. Data collection occurred 

from February to March 2014 in 

MEDLINE and LILACS 

databases, with nine studies being 

analyzed. 

nursing interventions highlighted 

in literature were: essential 

activities of daily living; feeding; 

increased socialization; improved 

sleep; administration of drugs; 

music therapy; cognitive 

stimulation; pain control; art 

therapy. 

2017 D18 Propor uma reflexão, à 

luz do Interacionismo 

Simbólico, sobre o 

comportamento do idoso 

com doença de 

Alzheimer e seus 

desdobramentos na vida 

do cuidador. 

reflexão teórica fundamentada nos 

preceitos do Interacionismo 

Simbólico. Optou-se por essa 

abordagem, pois utiliza como 

ferramenta a concepção dos 

próprios atores a respeito do mundo 

social no qual estão inseridos, 

atribuindo-lhe significados que 

refletem nas próprias ações. 

o mundo social do cuidado, 

vivenciado pelo idoso e seu 

cuidador não pode ser interpretado 

em termos de relações 

determinísticas, pois a natureza 

dos símbolos é manipulada pelo 

processo interpretativo e subjetivo 

de cada cuidador. À medida que 

ele vivencia sua realidade de 

cuidado, são estabelecidas 

transações e interações que se 

desdobram em demandas de 

cuidado. 

2017 E17 compreender o processo 

de vivenciar o cuidado 

aos idosos com doença de 

Alzheimer 

Tratou-se de uma pesquisa 

exploratória e descritiva, com 

abordagem qualitativa. Os sujeitos 

da pesquisa foram oito cuidadores 

familiares de pessoas idosas com 

Alzheimer, residentes nas áreas de 

abrangência pertencentes a duas 

Unidades Básicas de Saúde 

localizadas no município de 

Maringá- PR. Os dados foram 

coletados entre julho e agosto de 

2015 por meio de entrevista 

semiestruturada. 

Da análise temática dos dados 

emergiram três categorias: “O 

diagnóstico de doença de 

Alzheimer no idoso e as mudanças 

no cotidiano do cuidador 

familiar”; “Percepção do cuidador 

familiar sobre as alterações 

cognitivas e comportamentais na 

doença de Alzheimer”; 

“Preocupações vivenciadas pelos 

cuidadores familiares no dia a dia 

com o idoso” 

2017 F23 Relatar aspectos da 

doença de Alzheimer, 

como o cuidador e os 

familiares devem atuar 

Estudo de revisão sistemática, 

desenvolvido no período de 

fevereiro a outubro 2016, com base 

no acervo de dados da Biblioteca 

A carência de conhecimento 

acerca da patologia e a sobrecarga 

excessiva de funções acarretam 

tensões, desgaste físico e mental 
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junto ao portador dessa 

demência e descrever 

como os profissionais de 

enfermagem podem 

contribuir para uma 

assistência de qualidade. 

Virtual em Saúde. Dos149 artigos 

obtidos, 25 foram selecionados na 

íntegra. Resultados: Apresentados 

em duas categorias que relatam 

aspectos da doença e estratégias 

para o cuidado à família, 

cuidadores e ao paciente. 

ao cuidador e seus familiares. A 

enfermagem deverá atuar na 

prevenção, promoção e orientação 

do cuidado, auxiliando na 

qualidade de vida dos pacientes e 

no restabelecimento da saúde 

familiar. 

2018 G21 identificar as evidências 

na literatura sobre as 

intervenções de 

enfermagem em idosos 

com Alzheimer. 

trata-se de revisão integrativa da 

literatura. A coleta dos dados 

ocorreu nos meses de fevereiro a 

março de 2014 nas bases de dados 

MEDLINE e LILACS, sendo 

analisados 9 estudos. 

as intervenções de enfermagem 

evidenciadas na literatura foram: 

atividades essenciais da vida 

diária; alimentação; aumento da 

socialização; melhora do sono; 

administração de medicamentos; 

musicoterapia; estimulação 

cognitiva; controle da dor; 

arteterapia. 

 

 

2018. 

H25 Understand how seniors 

live with Alzheimer’s 

and their perceptions 

about the actions of the 

health strategy of the 

family (FHS). 

Exploratory and descriptive study, 

conducted with ten seniors who 

agreed to give information. Two 

forms were used for the evaluation, 

the index of Katz and the Mini 

Mental State Examination. 

Approved by the Research Ethics 

Committee of the grape with the 

opinion nº 608,721. 

The elderly were mostly female, 

married and illiterate. Had 

cognitive impairment and some 

were independent in practice of 

daily life activities. There are 

weaknesses in the adaptation of 

households, but they notice the 

efforts of their relatives in the 

space adjustment. The elderly 

demonstrated satisfaction 

regarding the attention on ESF. 

2018 I20 Caracterizar as 

dificuldades enfrentadas 

pelos cuidadores 

familiares de idosos com 

Alzheimer. 

Estudo qualitativo, descritivo, 

exploratório, com a participação de 

dez cuidadoras familiares de idosos 

com diagnóstico de Alzheimer 

cadastradas em Unidades Básicas 

de Saúde (UBS). A coleta de dados 

deuse por entrevista 

semiestruturada. A construção das 

categorias temáticas baseou-se na 

análise de conteúdo de Minayo, 

com resultados dispostos em quatro 

categorias temáticas. 

As dificuldades emergiram nas 

categorias (1) Rede de apoio social 

e familiar; (2) O cuidador frente às 

diferentes fases do Alzheimer; (3) 

Sentimentos experienciados no 

processo de cuidado e (4) 

Mudanças na vida pessoal e social. 

2018 J29 Verificar o conhecimento 

produzido pelos 

pesquisadores a respeito 

da saúde do idoso com 

doença de Alzheimer 

(DA). 

Revisão integrativa da literatura 

com levantamento bibliográfico 

realizado nas bases de dados 

Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), Medical Literature 

Analysis and Retrieval System 

Online (MEDLINE) e nos bancos 

de dados do Portal de Periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior 

(Capes). 

Observou-se a incipiência de 

artigos científicos publicados 

sobre a DA com enfoque na saúde 

da pessoa idosa. 

2020 K16 

 

Analisar os principais 

desafios e cuidados 

despendidos pela equipe 

de enfermagem durante o 

processo do cuidar de 

idosos que vivem com 

Alzheimer e ao seu 

cuidador familiar 

Trata-se de uma Revisão 

Integrativa desenvolvida a partir da 

busca de artigos nas bases 

Scientific Eletronic Library Online 

e Literatura Latino-Americana em 

Ciências da Saúde. Obtiveram-se 

783 estudos, dos quais apenas 13 

atendiam aos critérios de inclusão. 

Foram propostas estratégias de 

cuidados referentes a formas de 

agir relacionadas ao Alzheimer. 

Entre elas o esquecimento, 

negação do banho, aceitação da 

doença pela família. A falta de 

capacitação e conhecimento por 

parte de alguns profissionais da 

enfermagem foram evidenciados 

como elemento dificultador na 
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relação com o idoso e seu familiar 

cuidador. 

2020 L19 Identificar o nível de 

alfabetização em saúde 

de cuidadores informais 

do idoso com doença de 

Alzheimer. 

Estudo descritivo com abordagem 

quanti-qualitativa, utilizando como 

referencial teórico a alfabetização 

em saúde. Pesquisa realizada com 

42 cuidadores informais de idosos 

com Alzheimer de um ambulatório 

de geriatria através de questionário 

contendo dados sociodemográficos 

e do instrumento Health Literacy 

Houve maior prevalência dos 

níveis funcional e conceitual sobre 

o cuidado ao idoso com Alzheimer 

do que o nível de empoderamento. 

Os cuidadores buscaram, 

avaliaram e utilizaram 

informações em saúde e 

expressaram habilidades de 

julgamento e uso das informações 

recebidas. 

2020 M28 Conhecer aspectos 

singulares da experiência 

do cuidar na perspectiva 

de cuidadoras familiares 

de idosos com DA, a 

partir de abordagem 

qualitativa. 

Foi utilizado o método 

fenomenológico proposto por 

Giorgi e Sousa. Participaram nove 

cuidadoras familiares (quatro 

esposas e cinco filhas) que cuidam 

de seus familiares. Esta pesquisa 

acompanhou o cuidar na fase 

inicial, moderada, avançada, em 

diferentes estágios da doença e no 

pós-óbito. 

Apontaram as necessidades dos 

cuidadores, que vão desde o 

diagnóstico em fases iniciais até a 

criação de espaço para escuta e 

acolhimento diante das perdas 

graduais vivenciadas ao longo do 

processo de cuidar. Assim, é 

urgente o investimento em 

formação de profissionais em 

todas as áreas envolvidas no 

cuidar para promover qualidade de 

vida e bem-estar aos cuidadores. 

bem como a necessidade de 

equipes interdisciplinares para a 

experiência singular do cuidado 

em demência 

2020 N14 Evidenciar o estado da 

arte acerca da assistência 

de enfermagem ao 

portador de Alzheimer. 

Trata se de uma revisão integrativa 

da literatura acerca da Assistência 

de Enfermagem ao portador de 

Alzheimer, nos anos de 2016 a 

2020, dentro das seguintes bases de 

dados: SciELO e LILACS, 

utilizando como estratégia de busca 

os descritores combinados com 

operadores booleanos 

“enfermagem” and “Alzheimer”. 

A amostra do estudo foi composta 

por sete artigos, evidenciando o 

papel do enfermeiro, junto ao 

cuidador e com o portador da 

Doença de Alzheimer, além de 

mostrar necessárias ações de 

promoção da saúde e prevenção de 

agravos. 

2018 O22 analisar o cuidado 

prestado pelos 

cuidadores aos idosos 

acometidos com 

Alzheimer em Instituição 

de Longa Permanência 

 estudo qualitativo, descritivo-

exploratório, por meio de 

entrevistas, com 14 profissionais de 

uma Instituição de Longa 

Permanência, processadas no 

software IraMuTeQ. 

foram obtidas cinco classes 

semânticas, a saber: Classe 2 - A 

rotina dos cuidados prestados 

pelos profissionais da instituição; 

Classe 1 - A importância dos 

profissionais nos cuidados ao 

idoso com sinais das 

consequências do Alzheimer: 

dificuldades de concentração e 

memória; Classe 4 - Lapsos de 

memória dos idosos com a doença 

de Alzheimer; Classe 5 - O papel 

do profissional no cuidado 

integralizado ao idoso com 

Alzheimer; Classe 3 - Ausência da 

família nos cuidados ao Idoso com 

Alzheimer. 

2021 P24 To identify from the 

perspective of the nurse 

the care provided to 

olderadults with 

Alzheimer's Disease and 

a descriptive-exploratory and 

qualitative study, conducted in 

August and September 2017, with 

15 nurses working in the male and 

female medical clinic of a Teaching 

four thematic categories emerged: 

Nurses' understanding of 

Alzheimer's Disease; Assistance 

to the older adult and the family; 

Lack of training; and Rejection of 
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what the main challenge 

for its realization is. 

Hospital located in a municipalaty 

in the state of Paraíba. Data was 

collected  

through interviews and records in 

field notes and were subjected to 

Content Analysis. 

family members in the face of 

diagnosis. 

Fonte: As Autores (2021). 

No que se refere às competências do enfermeiro no cuidado da pessoa com a doença de 

Alzheimer no contexto da família, foi possível estabelecer três categorias, conforme discutidas a 

seguir. 

 

3.1 CATEGORIA l: Limites da família no cuidado com o idoso com a Doença de Alzheimer  

A patologia DA possui caráter progressivo, com intensificação da evolução dos sintomas e, 

por conseguinte declínio funcional do idoso. Esse processo da DA, torna a pessoa, a longo prazo, 

dependente do cuidado integral18,19. As demências ocasionadas pela DA implicam, ao cuidador, um 

processo de despedida sem a partida, uma vez que o idoso com a DA, está presente na forma física, 

mas mentalmente ausente, devido ao progresso da doença20. 

Outras dimensões associadas, podem limitar as famílias no cuidado ao idoso doente, para citar 

a alfabetização ineficaz em saúde dos cuidadores, que pode afetar a prestação do cuidado, e 

consequentemente aos resultados esperados21. Diante desse cenário, o enfermeiro é fundamental para 

o cuidado nas dimensões técnico-científico voltados para o idoso com DA, para a família e ao 

cuidador. Nesse sentido, para desenvolver o cuidado ao idoso com a evolução da patologia, exige que 

o enfermeiro mobilize conhecimento, habilidade e compreensão, uma vez que o intuito é a qualidade 

de vida deste idoso.  De forma que, quanto mais acessível o conhecimento e informação, o cuidador 

e a família tiverem, maior será a segurança e capacidade no atendimento ao idoso21.  

No que tange ao conhecimento técnico e cientifico do Enfermeiro, a AEP9 destaca que em seu 

exercício profissional, é fundamental a relação humanista, interpessoal e terapêutica, entre enfermeiro 

e a pessoa, entre enfermeiro e a família ou comunidade, com o intuito de gerar parcerias, respeitando-

se mutuamente ao levar em conta suas capacidades,valores, crenças e desejos da natureza individual 

e coletivas. Com tomada de decisões e abordagem sistêmica e sistemática. Esses pressupostos da AEP 

coaduna com a SAE que representa o processo deliberado e sistemático dos cuidados profissionais 

de enfermagem7 
. 

Sob o aspecto do conhecimento do cuidador a competência do enfermeiro se refere, segundo 

a AEP9, (2011) à comunicação.  

A comunicação eficaz e esclarecedora entre o profissional de saúde e cuidador, possibilita a 

criação de confiança para aprendizagem e reflexão sobre o cuidado com o idoso portador da doença 
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de Alzheimer. Também se percebeu necessário o acesso ao serviço de saúde como uma fonte de 

informação, pois é onde o cuidador pode buscar suporte e, portanto é profícuo que os enfermeiros 

tenham a competência mediante ao processo de educar, seja no nível de atenção primária, secundária 

ou terciária22.  

Por vezes esta comunicação apresenta-se inadequada ineficaz junto à complexidade da DA, 

resultando em sobrecarga de responsabilidade mediante a situação vivenciada pelo cuidador, diante 

da exigência de atenção redobrada2. Estes fatores associados acabam impactando na vida do cuidador, 

impactando, muitas vezes na saúde econômica, física ou mental do mesmo, como: a depressão e 

ansiedade, cargas de estresse, cobranças pessoais, tristeza, fadiga19,22. Além do mais, muitos 

cuidadores abdicam da vida profissional para desempenhar de forma integral o cuidado, sendo 

somente o salário do idoso a renda22.   

Nesse sentido observa-se que a Teoria Transcultural orienta que a competência do enfermeiro 

deve abarcar dimensões do cuidado com pessoa com DA, inclusive também considerar a saúde do 

cuidador, seus limites e potenciais para a qualidade de vida de ambos. Com ações e práticas dialógicas 

que contribuam para a manutenção, exigem negociação e /ou repadronização10 

 Para desenvolver o cuidado dentro do núcleo familiar do idoso com DA, é necessário que o 

profissional considere o processo cultural que o indivíduo está inserido, atuando com a competência 

ética e legal nas intervenções de acordo com as necessidades e disponibilidade de recursos do 

envolvido9. É interessante a autoavaliação profissional sobre as medidas educativas prestada ao 

paciente e família, frente aos distintos faces sociais e culturais, com a finalidade de contribuir 

positivamente para o processo saúde doença10.   

 

3.2 CATEGORIA II: A pessoa com a doença de DA na família e equipe multiprofissional  

A literatura evidencia que um dos fatores prejudiciais para o profissional enfermeiro é a 

insuficiência de expansão do conhecimento sobre a DA durante a graduação24, com limites de 

esclarecimento no que se refere ao desenvolvimento da patologia e suas fases, terapia medicamentosa 

e cuidados específicos17. Estes fatores contribuem negativamente no processo do cuidar25.  

Compete ao enfermeiro, como integrante da equipe multidisciplinar, a promoção do cuidado, 

desenvolvimento de funções de maneira ética e legal a fim de efetivar as competências cabíveis, 

utilizando com autonomia a aplicação da SAE objetivando a uma intervenção eficaz7.  

Para a progressão desta assistência é necessário que tanto paciente quanto cuidador, sejam 

observados de maneira holística, para que o profissional sistematize um vínculo com intuito de 

transmitir informações para auxiliar e estabelecer suporte a família26,27,28,29,30. 
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O cuidar é o objeto fundamental da Enfermagem por isso, é relevante que o enfermeiro tenha 

a visão do ser singular, com valores, hábitos, crenças e costumes meios que colaboram para o processo 

de educar10. Atribuindo a competência de promover a saúde, elencando às políticas sociais, aplicando 

a educação em saúde para dotar conhecimento e capacitar os cidadãos, e contribuir para que o os 

envolvidos no aspecto cuidar desenvolvam senso crítico para participar de forma ampla das decisões 

sobre plano de saúde estabelecido8. 

 

3.3 CATEGORIA III: A doença de Alzheimer na agenda política 

Com o aumento da expectativa de vida, é necessário que se tenha investimento na qualidade 

de vida. A demência neurodegenerativa, a exemplo da DA, como um dos principais problemas 

mundiais exige que o sistema de saúde seja habilitado para atender esta população30. 

É direito da pessoa idosa a atenção integral, universal e igualitária, para intervir no processo 

saúde-doença, com ações de promoção e prevenção. Nestes aspectos a competência do enfermeiro se 

relaciona com a compreensão sobre as políticas de saúde e sociais, e com o entendimento de que cabe 

ao Estado amparar este público, abarcando suas necessidades de saúde, desenvolvendo políticas 

públicas com o objetivo de desencadear um envelhecimento digno e saudável31. Desta forma as 

instituições de saúde necessitam de medidas educativas de profissionais enfermeiros, capacitando-os 

para orientar os cuidadores familiares31. 

No diagrama  proposto se observa a existência de um diálogo estabelecido entre as 

competências gerais proposta pela AEP e a teoria transcultural que a nível de Brasil se traduz na SAE, 

de maneira que explicita o escopo das ações do enfermeiro frente a assistência considerando as 

fronteiras da família no cuidado com o idoso portador da Doença de Alzheimer e a complexidade que 

configura esta realidade e, por isso exige trabalho em equipe multiprofissional, inclusive olhar a 

dimensão política que envolve a temática.  
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Figura 4. Diagrama da síntese das competências do enfermeiro relacionado à pessoa com doença a doença de Alzheimer 

no contexto da família. 
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Fonte: As Autoras (2021). 

 

4.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com vista ao aumento da população idosa é necessário que o sistema de saúde e a sociedade 

estejam capacitados para receber esta população. Uma vez que o envelhecimento pode vir 

acompanhado de alguma patologia, como a doença de Alzheimer. O cuidado com a pessoa idosa em 

processo demencial, exige a longo prazo o cuidado integral, devido a dependência que a doença causa. 

É necessário que haja os desenvolvimentos de saúdes públicas voltadas para capacitação profissional 

do enfermeiro, para que a mesma competência no processo de educar e orientar o cuidador, com 

enfoque no processo saúde doença. 

Com o objetivo de identificar as competências do enfermeiro para cuidar da pessoa portadora 

da Doença de Alzheimer, o estudo possibilitou identificar que estas competências devem abarcar 

dimensões teóricas e técnicas em diálogo com o cuidador e a família. Para tanto é imprescindível 

considerar as dimensões biopsicossocial da pessoa que abarcam a cultura, os valores e crenças, 

conhecimento sobre o processo, impactos e desfecho a doença. Aplicar o Processo de enfermagem a 

fim de garantir o cuidado com responsabilidade e autonomia. Garantindo assim, uma assistência 

sistemática e eficaz, orientada em suporte teórico com garantias de coleta de dados, diagnostico, 

planejamento de ações de enfermagem e indicadores para a avaliação dos resultados da assistência 

prestada à pessoa com a D. A, envolvendo a o cuidador e a família. 

O estudo identificou que o profissional enfermeiro demonstra dificuldade no manejo das 

intervenções assistenciais, ou seja, na orientação e entendimento das necessidades do cuidador e dos 

idosos acometidos pela doença de Alzheimer. Sendo assim o enfermeiro como mediador do cuidado 

e integrante da equipe multidisciplinar necessita de conhecimento para a educação individual e 

coletiva a fim de atuar no processo saúde-doença. Bem como é relevante a criação de políticas 

públicas voltadas para a capacitação das competências destes profissionais, uma vez que ele atua 

frente a prestação do cuidar. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

1 - Organização Mundial de Saúde (OMS). Centro de Imprensa. Notícias. OMS lança portal com 

dados mundiais sobre saúde e bem-estar de pessoas idosas.2020. Disponível em: 

https://brasil.un.org/pt-br/94095-oms-lanca-portal-com-dados-mundiais-sobre-saude-e-bem-estar-de 

pessoasidosas#:~:text=OMS%20lan%C3%A7a%20portal%20com%20dados%20mundiais%20sobr

e%20sa%C3%BAde,bem-estar%20de%20pessoas%20com%2060%20anos%20ou%20mais. 

131 

https://brasil.un.org/pt-br/94095-oms-lanca-portal-com-dados-mundiais-sobre-saude-e-bem-estar-de%20pessoasidosas#:~:text=OMS%20lan%C3%A7a%20portal%20com%20dados%20mundiais%20sobre%20sa%C3%BAde,bem-estar%20de%20pessoas%20com%2060%20anos%20ou%20mais
https://brasil.un.org/pt-br/94095-oms-lanca-portal-com-dados-mundiais-sobre-saude-e-bem-estar-de%20pessoasidosas#:~:text=OMS%20lan%C3%A7a%20portal%20com%20dados%20mundiais%20sobre%20sa%C3%BAde,bem-estar%20de%20pessoas%20com%2060%20anos%20ou%20mais
https://brasil.un.org/pt-br/94095-oms-lanca-portal-com-dados-mundiais-sobre-saude-e-bem-estar-de%20pessoasidosas#:~:text=OMS%20lan%C3%A7a%20portal%20com%20dados%20mundiais%20sobre%20sa%C3%BAde,bem-estar%20de%20pessoas%20com%2060%20anos%20ou%20mais


REVISTA GESTÃO & SAÚDE (ISSN 1984 - 8153)   

Degan ACM et al. As competências do enfermeiro no cuidado do idoso com a doença de Alzheimer no ambito familiar 
RGS.2022;24(2):117-133 

DOI: 10.17648/1984-8153-rgs-v1n24-19 

2-  IBGE. Notícias. Tábuas Completas de Mortalidade. Expectativa de vida dos brasileiros aumenta 

para 76,3 anos em 2018. 2019. Disponível em: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-

noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/26103-expectativa-de-vida-dos-brasileiros-aumenta-

para-76-3-anos-em-2018 

3 - Medeiros P. Como estaremos na velhice? Reflexões sobre envelhecimento e dependência, 

abandono. Rev. POLEM! CA.2012; 11(3):439 - 453.  

4 - Fiocruz. Saúde do Idoso: país começa a ser reconhecido por suas políticas públicas 

[onlaine].2014[acesso em 2021 out 05]. Disponível em: https://portal.fiocruz.br/noticia/saude-do-

idoso-pais-comeca-ser-reconhecido-por-suaspoliticas-publicas. 

5 - Guimarães CHS, Malena LMA, Filho ML, Marins FR. Demência e a doença de Alzheimer no 

processo de envelhecimento: fisiopatologia e abordagem terapêutica. Rev. Saúde em 

Foco.2018;10:942-955.  

6 - Silva SPZ, Bernardo AV, Lô CLN, Campeiro GVT, Santos LR. Assistência de enfermagem aos 

pacientes portadores de Alzheimer: uma revisão integrativa. Rev.Nursing.2020; 23(271): 4991-4994. 

7 - Santos IMF, Fontes NCF, Silva RS, Brito SSJB. SAE Sistematização da Assistência de 

Enfermagem Um Guia para a Prática.2016 Disponível em: sistematizacao-assistencia-enfermagem-

guia-pratico.pdf (cofen.gov.br) 

8 - Silva ER, Carvalho SCM. Transculturalidade na enfermagem baseada na teoria de Madeleine 

Leininger [online]2021. [Acesso em 2021 out 12]. VIII Congresso Interdisciplinar da Fasete – 

CONINFA. Disponível 

em:transculturalidade_na_enfermagem_baseada_na_teoria_de_madeleine_leininger.pdf 

(unirios.edu.br). 

9 - Portugal. Ordem dos Enfermeiros de Portugal. Regulamento do Perfil de Competências do 

Enfermeiro de Cuidados Gerais. 2011.Disponível: divulgar-regulamento-do-perfil_vf.pdf 

(ordemenfermeiros.pt).10 Gandolfi MS, Siega SK, Rostirolla LM, Kleba ME Colliselli L.  

10 - Sistematização da assistência de enfermagem: da teoria ao cuidado integral. Rev enferm UFPE 

[online].2026;10. (Supl. 4):3694-703. 

11 - ABRAZ. Associação Brasileira de Alzheimer. O que é Alzheimer. .2019. Disponível em: 

https://abraz.org.br/2020/sobre-alzheimer/o-que-e-alzheimer-2/. 

12 - Santos ACAS. Coleção de manuais para enfermagem: saúde do idoso, saúde mental e saúde do 

trabalhador. 6.ed. Sanar;2019. p.153-163. 

13 - Cooper HM. Scientific Guidelines for Conducting Integrative Research Reviews. Rev. Review 

of Educational Research Summer. 1982; 52(2):291-302.  

14 - Mendes, KDS, Silveira RCCP, Galvão CM. Revisão integrativa: método de pesquisa para a 

incorporação de evidências na saúde e na enfermagem. Texto & Contexto - Enfermagem. 

2008;17(4).758-764. 

15 - Kauark FS. Manhãs FC. Medeiros CH. Metodologia da Pesquisa- Um Guia Prático. Bahia, Brasil. 

Via Litterarum Editora.2010. 

16 - Sena ELS, Souza MNR, Andrade LM. Percepção de cuidadores de pessoas com Doença de 

Alzheimer sobre suas perspectivas de futuro. Rev.Kairós. 2016;19(3):151-168.  

17 - Gonçalves FCA, Lima ICS. Alzheimer e os desafios dos cuidados de enfermagem ao idoso e ao 

seu cuidados familiar. R. pesq.: cuid. Fundam. 2020;12i2:1274-1282.  

18 - Faria EBA, Scardoelli MG, Castro VC. de, & Nishida, FS. Vivências de Cuidadores Familiares 

de Pessoas Idosas com Doença de Alzheimer. Ciência, Cuidado e Saúde. 2017; 16(1):2-9.  

19 - Marins AMF, Silva J. O impacto do comportamento do idoso com doença de Alzheimer na vida 

do cuidador. Revista de Enfermagem do Centro-Oeste Mineiro. Recom.2017; 7(24):2-7.  

20 - Queiroz JPC, Machado ALG, Vieira NFC. Health literacy for caregivers of elders with 

alzheimer’s disease. Rev Bras Enferm. 2020; 73(3):1-7.  

21 - Silva PZS, Lô CLN, Campeiro GVT, Santos LR. Assistência de enfermagem aos pacientes 

portadores de alzheimer: uma revisão integrativa. Nursing.2020; 23(271): 4941-4994.  

132 

https://portal.fiocruz.br/noticia/saude-do-idoso-pais-comeca-ser-reconhecido-por-suaspoliticas-publicas
https://portal.fiocruz.br/noticia/saude-do-idoso-pais-comeca-ser-reconhecido-por-suaspoliticas-publicas
http://biblioteca.cofen.gov.br/wp-content/uploads/2020/09/sistematizacao-assistencia-enfermagem-guia-pratico.pdf
http://biblioteca.cofen.gov.br/wp-content/uploads/2020/09/sistematizacao-assistencia-enfermagem-guia-pratico.pdf
https://www.unirios.edu.br/eventos/coninfa/anais/arquivos/2021/transculturalidade_na_enfermagem_baseada_na_teoria_de_madeleine_leininger.pdf
https://www.unirios.edu.br/eventos/coninfa/anais/arquivos/2021/transculturalidade_na_enfermagem_baseada_na_teoria_de_madeleine_leininger.pdf
https://www.ordemenfermeiros.pt/media/8910/divulgar-regulamento-do-perfil_vf.pdf
https://www.ordemenfermeiros.pt/media/8910/divulgar-regulamento-do-perfil_vf.pdf


REVISTA GESTÃO & SAÚDE (ISSN 1984 - 8153)   

Degan ACM et al. As competências do enfermeiro no cuidado do idoso com a doença de Alzheimer no ambito familiar 
RGS.2022;24(2):117-133 

DOI: 10.17648/1984-8153-rgs-v1n24-19 

22 - Caparrol A, Casemiro F, Correa L, Monteiro D, Sanchez M, Santos L, et al. Intervenção cognitiva 

domiciliar para cuidadores de idosos com alzheimer. Revista de Enfermagem UFPE. 2018; 12(10): 

2659-2666.  

23 - Fernandes M, Sousa J, Sousa W, Gomes L, Almeida C, Damasceno C, et al. Cuidados prestados 

ao idoso com Alzheimer em instituições de longa permanência. Rev. enferm. UFPE. 2018; 12(5): 

1346-1354.  

24 - Farfan AEO, Farias GB, Rohrs RMS, Magalhães MSSP, Silva DF, Schulz RS. Cuidados de 

enfermagem a pessoa com demência de Alzheimer. CuidArte, Enferm. 2017;11(1):138-145.  

25 - Urbano ACM, Gomes ACMS, Nascimento WS, Trigueiro DRSG, Matos SDO, Lucena ALR. 

Cuidados ao idoso com Doença de Alzheimer: estudo descritivo-exploratório. Braz J Nur. 

2021;19(4):xx-xx.  

26 - Goyanna NF, Freitas CASL, Brito MCC, Netto JJM, Gomes DF. Idosos com doença de 

Alzheimer: como vivem e percebem a atenção na estratégia saúde da família. Rev. Online de 

Pesquisa.2017; 9 (2): 379-386.  

27 - Mendes CFM, Santos ALS. Cuidado na doença de Alzheimer: as representações sociais dos 

cuidadores familiares. Saúde & sociedade.2016; 5(1):121-132.  

28 - Correa LP, Braga TR, Malaquias LC, Bessa MEP, Marques MB. Intervenções de enfermagem 

nos cuidados aos pacientes idosos com Alzheimer: revisão integrativa. Rev. enferm. 

UFPI.2016;5(1):84-88.  

29 - Silva M, Alves A, Salgueiro C, Barbosa V. Doença de Alzheimer: repercussões biopsicossociais 

na vida do cuidador familiar. Rev. enferm. UFPE.2020; 12(7): 1931-1939.  

30 - Ventura HN, Fonseca LCT, Nóbrega JYL, Borges BCF, Ventura HN, Nóbrega ML. Saúde do 

idoso com doença de Alzheimer: revisão integrativa. Rev Fun C 

http://www.seer.unirio.br/index.php/cuidadofundamental/article/view/6273/pdf 

31 - Brasil. Ministério da Saúde. Estatuto do Idoso. 2. ed. rev. – Brasília: Editora do Ministério da 

Saúde, 2007. 

 

133 

http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev.%20enferm.%20UFPE%20on%20line

